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.IT0 -V.&aHo 
Conforme noticiamos, no do-

mingo ultimo realizou-se uma 
festividade na Montanha do Fa-
cho,-onde se encontra a Citania 
de Roriz, o Cruzeiro-Monumen-
to dos Centenarios do concelho 
de Barcelos e a Capela de Nos-
sa Senhora do Facho. 
Depois da Missa, celebrada 

pmlo Rev.o Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, houve a 
Benção e entronização da ima-
gem do Beato D. Nuno Alvares 
Pereira, que ficou no nicho do 
Monumento. 
O Rev.- Padre Abel Gomes 

da Costa, digno Abade de Ga-
legos Santa Maria e ilustre Pro-
fessor do Externato D. Antonio 
Barroso, pronunciou uma vi-
brante alocução descrevendo a 
vida do Beato Nuno de Santa 
Maria. 

A' tarde, foi rezado o Terço. 
Aquelas solenidades chama-

ram ao formoso local centenas 
de pessoas e os Academicos do 
Externato D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 
As festas foram abrilhantadas 

pela excelente cabine sonora 
João Maciel, de Barcelos. 

^eu& 

DR. MAH10 NORTON 
Segunda-feira, pelas 11 30 
horas, o nosªoo respeitavel 
amigo, Snr. Dr. Mario Mi-
guel Gands ra Norton, ilus-
tre Presidente da Camára 
Municipal, toma posse do 
cargo de Conservador do 
Registo Civil deste conce-

lho. 

PELA FKANQUEIRA 
Algumas senhoras da 

nossa terra, devotas de 
Nossa Senhora da Fran-
queira, têm percorrido a 
cidade, afiai- de angariar 
prendas para venderem no 
Campo da Feira, por oca-
sião das Festas dtrs Cruzes 
e cujo produto reverte para 
obras na Montanha S,+gra-

da e Historica da Fran-
queira. 

E' justo que essas senho-
res sejam bem recebidas 
pelos barcelonaes. 

Qperaçáo 
Na dia 9, oe Hospital da Miserieer• 

dia. desta cidade, foi operada a Sar-s 
D. Elisa Faria Pimteta de Castro, Es-
posa muito dedi«ada do nosso amido e 
aesteante, Sor. l3edrigo Pimeuta Perei-
ra de Castro, da Vila Seca. 
A intervengito eirargisa deeorrea 

muito bem, o que eetimames. 

CAMILO RAMOS 
Clrargi8o-Deetista a Farmaceatito 

Doenças da boca o dos dantes 
«. PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Paria Nevo, ■ ° 44 
i'elafose 8.321 — ~ELOS 
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AUTOMOBILISTAS 
e 

CA M10NISTAS 
Não deitam fóra as bate-

rias dos vossos oarroo. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de butsrias, por técni-
ca especializado e som longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELBFON E 8 5 0 5--RprealoA 

fllexanóre âe I?órõona 
n►VCl<3•sI. 1t" 

Largo D. António Barroso, 9 
Jolef ano 844? 

BARCELOS 

Grandiosas Festas das Cruzes 
NOS 2DIAS lo 2 _U 3  :D,J W,&10 

A PESAR-DE estarmos ainda, a doze dias das tradicionais e importantes FESTAS DAS 7' y 

CRUZES, já se nota um certo movimento no centro da cidade. 
São os ornamentadores, iluminadores, barraqueiros, proprietários de carrosseis, de pistas de 

automoveis, viagem à Lua, etc., etc., que vão preparando as suas novidades para, assim, demonstra-
rem os seus méritos perante os milhares de forasteiros que, por ocasião dos festejos, visitam a Cida-
de do Cávado. 

Como é do conhecimento publico, a Romaria do Senhor da Cruz de Barcelos, é a mais im-
portante e típica do Minho, chamando á nossa progressiva e linda Terra gente de todas as localidades 
do País e, até, do Estrangeiro. 

A incansável Comissão que, este ano, leva a efeito as grandes FESTAS DAS CRUZES, é 
constituida pelos bons barcelenses, Snrs. João de Sousa e Silva, Presidente do Grémio do Comércio 
e da -Comissão; Joaquim de Macedo Correia, Representante da Câmara Municipal; Manuel Pereira 
da Quinta Junior, Representante do Turismo; Francisco da Silva Esteves, Acacio de Araujo Coutinho, 
Anibal Araujo,' José Pimenta do Vale, Manuel Barbosa de Faria, José Magalhães da Silva, Manuel 
Pacheco de Carvalho, Joaquim Rodrigues da Silva e Antonio Ramos Fontainhas, sendo coadjuvada, 
na propaganda e no vario expediente, pelo Snr. Simplicio Landolt de Sousa, que'é um homem persis-
tente, activo e inteligente. 

» 

No ultimo sábado, a convite da Ex.ma Comissão das Festas, reuniram no Grémio do Comér-
cio os Redactores do «Comércio do Porto», «Primeiro de Janeiro», «Jornal de Noiicias» e « Diário do 
Norte», do Porto; Correspondentes dos mesmos diários, nesta cidade e do «Correio do Minho», de 
Braga. Também estiveram presentes os Directores dos dois semanarios locais. 

Nessa reunião, o Snr, Presidente da Comissão, expoz aos presentes o programa das Festas, 
que será o seguinte: 

DIA i—Entrada das musicas de Pevidem, Matosinhos e Barrozelas que, depois de percorre-
rem as ruas da cidade, irão para os respectivos coretos. 

A' tarde, no formoso Parque da Cidade, Festival Desportivo, com a colaboração do Sport 
Lisboa e Benfica, campeão Nacional de Oquei, e do Clube de Paços de Arcos, de Lisboa; Clube In-
fante de Sagres, º.o Campeão Nacional de Oquei patinado e o Académico Clube do Porto. A' noite, 
final da «Taça Cidade de Barcelos», fogo preso e do ar. Iluminações, musica e canções pelos Artistas 
da Rádio, Feira nocturna, etc. 

DIA 2—Salva de morteiros e as musicas já referidas e as dos Bombeiros de Barcelos, Barce-
linhos e de Paços Ferreira, executarão harmoniosas peças dos seus reportórios. Inauguração dos for-
mosos e artisticos Tapetes de flores naturaes na igreja do Senhor da Cruz. De tarde, Festivais, aber-
tura do Parque de Divertimentos, Musicas, Feira, etc.. A' noite, feéricas iluminações, concertos musi-
cais e fogos do ar. 

DIA 3—Grande Dia de Barcelos—ao romper da Aurora, salva de 21 tiros e repiques de si-
nos. Feira Franca Anual. A's g horas, seis bandas cie musica percorrerão a cidade. A's io horas, che-
gada de comboios especiais com os componentes da Federação dos Clubes de Recreio, Educação e 
Desporto, composto por mais de 300 grupos e pelos respectivos Estandartes. A's ii horas, Magestosa 
Festa Religiosa em honra do Senhor dum Jesus da Cruz, Patrono de Barcelos. A's 14 horas, grande 
Concurso Pecuário, promovido pelo Grémio da Lavoura e com a colaboração da (- estfwofa ma 3.s paysaa) 

MUITO OBhIliADO. 
Pelo Ex.ma Snr. Doutor Au-

gusto Cas►miro Alves Munteiro, 
ilustre Juiz Conselheiro do Tri-
bunal Administrativo e antigo 
Ministro da justiça, foi-nos en-
viada a seguinte carta que, re-
conhecidamente, agradecemos: 

«.- Snr. Rogerio Calás 
Ilustre Director de «O Barce-

lense»—Barcelos. 

Meu caro amigo 
Um pouco tardiamente, mas 

com a maior das sinceridades e-¥ 

muita gratidão venho agrade-
cer-lhe a noticia de «O Barce-
lense» no dia do meu aniversá-
rio, cujos termos elogiosos já 
não estranho, tão habituado es-
tou ás amabilidades do seu Di-
rector. 
Queira aceitar, meu caro Ro-

gerio, os meus agradecimentos. 
Seu am.o ded.© 

AUGUSTO MONTEIRO 

J UM llli 1)iiÁhi O 
Segunda-feira, pelas 16,3o ho-

ras, no Saláo Nobre da Làma-

i 

,]Areja do senhor do 
Cruz, áo cºntroi >4ve-

nida »r. diiveira sa•a-
zar º um interessont. 
aspecto do Feira se-
mana/, em c/ma; dons 
formosas motivos do 

parque do Cidade, que são o entanto dos barcelenses e dos seus visitantes, em baix', 

ra Municipal de Barcelos, to-
mou posse do cargo de juiz 
de Direito desta comarca, o Snr, 
Dr. Flavio Pimentel, que veio 
de V.a N.a de Famalicão, após 

*ter sido promovido á 1 a clas-

prn f. Sousa fllmeióa 
No dia 23, tem a sua festa de 

anos o nosso distinto colabora-
dor, Snr. Manuel de Jesus Sou-
sa Almeida, inteligente Profes-

sor Oficial na cidade do Porto. 
Os nossos parabens. 

se. Depois do Snr. Manuel Fer-
nandes da Costa Lima, Chefe 
da Secretaria Judicial, ler o Au-
to de Posse, fizeram uso da pa-
lavra os Snrs. Dr. Manuel Al-
berto Rodrigues de Faria, Juiz 
substituto; Dr. Rubem de Car-
valho, pelos Advogados de Fa-
malicão; Dr. Manuel Baptista de 
Lima Tor=res, pelos Advogados 
de Barcelos; Dr. Américo de 
Castro, Conservador do Registo 
Civil, aposentado, de Famalicão, 
e Padre Joaquim Fernandes. 
Todos teceram justos elogios 
ao ilustre Magistrado que,'um 
tanto comovido, lhes agradeceu, 
num belo improviso. 
No final, S. Ex.a, foi afectuo-

samente cumprimentado p o r 
numerosos cavalheiros de Fa-
malicão e de Barcelos. 

Este semanario esteve repre-
sentado pelo seu Director. 
Ao probo Magistrado, que nos 

informam ser dotado de bom 

Ai PA!9,a CON'f6A.0 AN••E•B•T15N0 
O patriótico Guvérno do Estado Novo, pelo Ministério da 

Educação-„Nacional, tem trabalhado incessantemente com o louva-
vavel fim, de terminarcom o maldito analfabetismo -,que, ainda, 
existe no Pais. , _ • rr 

Para acabar com este grande mal, os Ex.-Os ; Ministro e Subse-
cretário de Estado 
da Educação Nacio-
nal, Snrs. Dr. Pires 
de Lima e Dr. Veiga 
de :Macedo, já cria-
ram milhares de Pos-
tos de Ensino por 
toda a Nação, 

0 

No dia 10 do cor-
rente, no Gabinete 
do Ex.-O Governa-
dor Civil do nosso 
Distrito, Snr. Major 
Nery Teixeira, to-
maram posse as Co-
missões Concelhias 
da Campanha Nacio-
nal de Educação de 
Adultos. 
A Comissão do 

nosso Concelho é 
constituida p e l o s 
Snrs.: Dr. M á r i o 
MiguelGándara Nor-
ton, Presidente da -
Câmara; José Mar-
tins Macedo e Silva, 
Delegado Escolar; 
Fernando da Costa 
Fernandes, . Repre-
sentante` da Impren-
sa; Dr. Joaquim Paes 
de Vilas Boas e An-
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toei* garbosa de oliveira, pelos Or-
ganismos Corporstivos e Padre Ro-
drigo Alvse Novaes, 4rciproete, ou. 
llitituto, em exiarcicio. 

Leoclonaçáo de analfabetos 
eco regime de Campanha 
Para conbecimento de todos os 

indivíduos, agentes de ensino ou 
leigos, que pretendem colabn►ar 
com o Winistlrie da Bducação Na. 
cional na patriótica luta contra o 
enaltibetlimr, isferm-*#: 
V— A Compaaba Nacional de Edu• 

cação para Adultos inrcioa-se em Ja-
neiro do ano corrente a terminará em 
31 de Dezembro de 1956; 
=,o—A leccionação em regime de 

Componha (art. 118; do Decreto n.-
158.969, de 3y-10-952) destina-se é 
preparação ara aprovação no exame de 
ensino primário elementar (Z ` classe) 
dos aiolescentes e adultos analfabetos 
(i) de idade compreeaãida entre os 
14 e os 35 anos de idade (referida é 
data do exame); 

3.--nsciarece-se, ao entanto, que 
não poderão ser leccionados aeste re. 
gime os operfrio■ que se encontrem 
ao serviço de entidades patronais de 
comércio ou de Indústria que tenham 
ao seu serviço um mínimo de 30 indi-
videos sem o exame da 3.4 classe; es-
tes frequeatarfio os cursos de educa. 
gãe de &deites que as referidas entida-
des sio obrigadas a instalar; 
4!—Os programas a que hão de 

obedecer os exames dos adolescentes 
a ºsirito& são ss do ensino primário 
alemcatar (3.a alisto(-) os quais, para o 
efeito, tilo ser convenientemente adop. 
tados; 
5.o—A leccionação em regime de 

Pampeaba beaedcia da maior liberda-
de de noção; o ensino podo fazer-se a 
qualquer hora e em qualquer lugar, 
inclusivamente ala edifieios escolares; 
o ensino poderá ser ministrado a iam 
ou mais alunos e os exames serão fei-
tos no fim de cada periodo lectivo, i 
medida que os candidatos se encon-
trem preparados; 
6.•— Pode contar-se, calvo casos ex-

cepcionais e imprevistos, cosa a assi-
duidade s regalaridade de frequAocia 
por parte dos alamos inscritos porque 
a este& não interessa apenas aprender 
a ler, escrever e sentar, mas sim obter 
o diploma do exame de 3.8 classe, sem 
o qual não poderão: 

s) Empregar-se no comércio ar ma 
indústria; 

b) Colocar-se no fanclonaliemo ou 
nos orgeaismos corporativos, ainda 
qra+ nos lagares mais modesta; 

e) Ser la@emciado do serviço militar; 
d) Tirar carta de condução de veí-

culos automóveis; 
e) Emigrar; 
Eto., ele., @te. 

7:—Admite-se qra em faca da adop. 
tagão dos programas, de esforço inten-
sivo dos instrutores a de aplicsçáo e 
regularidade da fregmS ,, eia dos ins-
truendos, estes possam habilitar-se de. 
vidamente ao período mtzimo do doze 
a quloze messe; há analfabetos qme co. 
meçarºm a ter instruídos em Novem. 
bro último a talo leva a crer que fa. 
rio com êxito o sem exame de i.- cias-
te em Junho próximo; 
8.--Por cada i&dividuo leccionado 

acato regime e aprovado no exame de 
3.s classe receber.sa-á e prémio de 
500,1109; os regentes de ensino primário 

oficial beneficiarão ainda do em mesto 
de meio valor na elassifìcaçao profissio. 
Dai por cada grupo de 10 analtabetos 
aprovados no referido exame, 
9.e— AS pessoas que pretendam co-

laborar ma Campanha deverão enviar 1 
Direcção do Distrito Escolar a relslão 
dos individuos a leccionar com a indi. 
cação do nome de cada um, ãliagio, 
data do nascimento, profissão s re@i-
d8acia; indicarão siada o lugar onde 
será ministrado o ensino o juntarão 1 
relação, no caso de nie serem agentes 
do ensino primário oficial, atestado 
comprovativo da soa idoneidade mo. 
ral e política passado pela Camara Mu. 
nicipal. A relação será datada e assina. 
da pelo interessade e deverá ter por 
titulo: * Relação de analfabetos a ice. 
cionar em regime de Campanha, nos 
termos do art. 11118.0 do Decreto a! 
38.969, de 27 de Outubro de 1959.. 
1u.--Para mais esalerecimentos po-

derão os interessados dirigir-se és De. 
legasões E■colares Co-celhias. 3ecre. 
tariHs das Zonas Escolares e Direcção 
do Distrito Escolar. 

os• 
A acção desenvolvida pela Comissão 

Distrital da Campanha contra o anel-
fsbetismo tem despertado em todo o 
Distrito de Braga o -maior entusiasmo, 
emoomtrando-se já a ser leccionados na 
regime de Campanha muitas centeoas 
de adolescentes a adultos tmalfabetos, 
de ambos os sexos, prevendo-se que, 
em resultado da eCçào cada vez ma l,, 
intensiva da Comissão, esse aúmero 
atinja em breve e casa dos milhares. 

oco 
Compete i Comissão Concelhia de 

Campanha Nacional de Educação do 
Adultos: 

1.--Fazer o registo de todos os 
analfabetos entre os 14 e 35 anos de 
idade existentes em cada fregueses; 
2.o—Despertar e dwenvolver neles o 

interesse pela instrução; 
3'—Procarar renal- loa e dar-lhes a 

conhecer as iaibições e dificuldades 
que o Decreto a.- 38 969 crio& a to-
dos os individuos, de um e outro sexo, 
que não possuem diploma de clame 
do 3' classe; 
4 --Informá-ias das facilidades que 

o Governo da Neção coloca é sua dis-
posição para se libertarem da eua triste 
condição de analfabetos e adquirirem 
o mínimo de instrução indisponslval í 
vida; 
5.--.Chamar-a atenção da opinião 

publica para o problema do analfabe. 
tismo a para a neceasidade da colabo. 
ração dos particulares com o Estado 
ma expansão da @ altura popular.; 
6.—Reunir es agentes de ensino e 

os leigos que possuem condiçbac de 
cultura e idoneidade moral e pel+tica e 
solicitar os seus serviços para a leccio-
nação dos analfabetos @ tn regime de 
Cºmpanba; 
7.--Fazer-lhes notar todas as vaia. 

tegeae, especialmente as de ordem 
material a a liberdade de acção de que 
benefício o regime de Campanha; 
8. -- Abrir inseriçio para todas ao 

pessoas que desejem prestar a sua co. 
Iaboraç§c› como instratores; 
9.--Repatir os instruendos inscritos 

pelos instrutores disponíveis; 
10.-- Finalmente, promover que 

sejam remetidas é Direcção de Distrito 
Escolar, por intermidio das Delega. 
ções Concelhias o eecretsrias das Zona§ 
as relações dos analfabetos a instruir 
com indicoçfio do nome de cada um, 
filiação, data do nascimento, profissão 
a residencia. 

11) Podem eontiderar-se an&lfebPtot OS individaoa que, embora eonhP{aia todas 
ss letra* do alfabeto, silo as saboa. todavla, jactar para formarem o lerem palavras; 
de Igual moda se tossideram analfabeta* as p,0 -nas que, embora conheçam a* alga-
riamos e talhem ler pequenos nomeroc, eito Sabem, porém,operar. 

coração e de elevada inteligen-
cia, «O Barcelensei, apresenta 
respeitaveis cumprimentos, com 
os desejos de que seja feliz no 
honroso cargo que acaba de as-
sumir, 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21,30 

horas, em espectaculo para 
os desde os 13 anos, com a 
comédia de riso constante : 

A' luzia à mais barato 
Um novo processo de 

orientação doméstica, em 
maravilhoso teehn,icolor, 
com os actores Myrna Loy, 
Clifton Webb, Joanne Cray 
eta. 
No programa o Jornal 

de actualidades. 
Na 5.a- feira, 23, ás 21,30 

horas, mais um grande fil-
me italiano: 

O 13.1 1td1OMOM 

A historia de um homem 
que. tinha 13 filhos. Com 
W a 1 t e r Chiari, Silvana 
Pampanini,Isa Barzizza,ete. 
No domingo, mais um 

filme português, que faz rir, 
com Antonio Silva, Milú e 
Eugenio Salvador, era 

Os lies da Vida Airada 

RFparaçóes de raôios 
De todas no marcas, por 

Trenico, com 25 avos d• pra-
tica, Rua Elias Garota, S. 
Telefono 8506—Barcelos. 

JUIZO MUNDIAL 
Oa acontecimentos que 

ultimamente surpreende-
ram o mundo, independen-
tes da vontade humana, 
deram origem a variadissi-
mas e contraditórias apre-
ciações. Profetas surgem 
de toda a parte. Há-os pa. 
ra todas as simpatias, pon. 
deradas e tresloucadas que 

sejam. Une propalam que 
não serão ateados, duran-
te algumas dezenas de 
anos, pavorosos incêndios, 
horrorosas catástrofes, co-
mo as que já afligiram o 
mundo. A anunciada heca-
tombe não convém nem é 
desejada por povo algum. 
Pelo contrário, o sul vai 
aparecer radiante. Vai ilu-
minar-se o mundo, com 
li o r iz o n t e desanuviado. 
Uma nova época histórica 
vai principiar. Vamos se. 
guir vida nova, iniciar no-
vos rumos. Outros profetas 
vêm no horizonte o mesmo 
negrume que até agora 
nos tem apoquentado. São 
os derrotistas. Arredemos 
os partidários do génio do 
mal. Apreciem-se os factos 
com imparcialidade. Faça-
-se justiça. Não se acredi-
te, em toda a linha, na 
sinceridade daqueles que 

INTRAMUROS 
Ref/exo de :ombros 

(Transcriçao do j o r n a l 
Era Novas, numero 246 

ano 5.0- 5.a-feira  30 de 
Setembro) 

Memoriam nepuloraaea3 

Antiguidades barceienses 
Na‹, Aurora do Cavador, 

de 5 de Dezembro de 1900, 
encontramos o seguinte re-
ferente a Barcelos, e, que 
por acharmos curioso trans-
crevemos. 

Bsrealoes 
Mamortaam sepnloraea 

Na« Aurora do Cavado•, 
periodico fundado n'aquela 
vila ha 33 anos deve ter lo. 
gar apropriadissimo o escri-
to que se segue : 
To v e o pavimento da 

Egreja Matriz ate-ha pou-
co tempo, algumas campas 
antigas de grande valor ar. 
queologico, historico e heral. 
dico. 
Num amodernamento que 

lhe lhe fizeram não respeita* 
rem as venerandas reli-
quias; partiram, t a l v e z, 
aquelas pedras interessan. 
tes. 
Eu que as vira e IAra em 

tempos volvidos, não as co-
piei; e quando ha trez anos 
ali voltei com esse fim achei-
-lhe o Togar. 

Perdidas as considerei. 
Agora, porem, ao folhear 

o Codice n.o 1 da Biblioteca 
da Manisola, do Snr. Vis-
conde da Esperança nele as 
encontrei por copia de al-
gum cuidado. 

Salvem-se por meio da 
estampa, pois que seu pos-
suidor é dos que não tem a 

nunca conquistaram nem 
nunca mereceram a con-
fiança de povo algum, 
amante da tranquilidade, 
da paz e da civilizsação, 
mas também ee não duvide, 
em absoluto, de tudo e de 
todos. Algum dia há de 
pairar o bom senso sobre o 
mundo e fixar-se na terra. 
Há de restab ,lecer-se o 
consenso unánime dos po-
vos. Ninguém duvida das 
necessidade que todos têm 
de se entragar aos traba-
lhos produtivos da riqueza, 
da prosperidade, mas to-
dos concordam que o tra. 
balho oxige tranquilidade 
e soseégo, fruto benéfico 
da paz. Ninguém ee deixe 
levar pelas primeiras im. 
pressões, mas também não 
se duvide, por completo, 
daqueles que cão bem in-
tencionados. A corrida aos 
armamentos há de afrou-
xar um dia, sem prejuizo 
pára a paz ou para os tra-
balhos, fomentetdorea da 
riqueza. Pesa corrida é 
uma neoessidade, por en-
quanto, para a defesa da 
pbz contra aqueles que 
porventura ee oponham a 
que ela seja restabelicida 
entre todos os povos ou 
pretendam perturbá-la ain-
da mais ..O enredado noti-
ciàrio date Agências Tele-
gràfioas que alimenta os 
jornais e as diversas simpa-
tias espalhadas pelo mun. 
do trazem , como conde. 
quência, a necessidade de 
preparação contínua para 
as eventualidades, isto é, 
para o que der e vier. E,3-
ta maneira de ver não po-
de nem será poeta de par-
te, por enquanto. 
pref. Xortiair Xartina ;Fernandss 

IPOR, B• RQ-G.,INHOs 

A F. N. A. T. VEM A BARCELOS 
Nas pi-bximas noites de 20 e 21 o nosso TEATRO 

GIL VICENTE vai ser alegrado pela embaixada que a 
Delegação de Braga da F. N. A. T. nos manda, para 
recreio e cultura dos nossos Trabalhadores. 

Em pleno período de renovação e revalorização aquela 
Delegação està-se a apresentar em todos os grandes 
meios operários exibindo não só os seus; notáveis grupos 
privativos, mas utilizando sempre que possivel também 
os que existem em diferentes fábricas ou organismos cor. 
porativos. 

Assim, naqueles que nos são dedicados a F. N. A. T. 
actuando em estreita colaboração com a Casa do Povo de 
Barcelinhos apresentará o Orfeão e variedades daquela 
Casa do Povo, a Tuna das Fábricas Oliveira Ferreira, de 
Riba d'Ave, a curiosa Orquestra de Cavaquinhos da De-
legação que tanto exilo alcançou em Guimarães, o notável 
Grupo Cénico e a Orquestra e variedades tambem da 
mesma Delegação. 

Repartidos por dois espectaculos os referidos agrupa• 
mentos proporcionarão aos Barcelenses duas noites de 
arte e alegria que decerto marcarão como um aconteci-
mento notável na actividade da F. N. A. T. no Distrito 
de Braga. 

Assistirá aos espectáculos o activo Delegado da F. N. 
A. T. e do I. N. T. P. Snr. Dr. Valentim de Almeida e 
Sousa, a quem se deve o impulso renovador que se verifi-
ca nas actividades da F. N. A. T., neste distrito, numa 
compreensão nítida e esclarecida do carinho que é devido 
ás classes trabalhadoras. 

Barcelos prepara se para acolher condignamente tão 
digna embaixada e para receber os ensinamentos de quem 
tão bem interpreta o sentir dos Trabalhadores. C. 

rica e vasta Biblioteca só 
para ostentação inutil, e 
permite a copia e a publica• 
ção das inscrições septil-
craes e das coplas ouriosis-
simas que as acompanham. 

E' uma especie, esta das 
coplas, que não tenho en. 
contrado no sul do reino. 

Junto á pia da agua-ben-
ta 

---«Aqui jaz ayres frz de 
cadanho cavaleiro do vir-
tuoso senhor dom fernan• 
do duque de b r a g a n ç a 
m a r q u e s de villaviçosa 
conde de Barceilos, dou-
rem, darroyollos e os fra. 
des lhe ham cantar cada 
anno 4 missas o f%iciadas 
com seus respon.gos, crus, 
pela alma do seu pae e sua 
finouse na era de 1491 
annos. 
Tem campa nobre com 

escudo de armas e uma es• 
pada atravessada por baixo 
dele com esta copla : 

Aqui jaz contra Saiu gosto 
do grão fernaedo um vasalo 
que jamais sobio a cavalo 
depois que nella foi posto 

As armas dos Cadanhos 
são, eomo lá se viã, 2 arruel. 
Ias; ou besantes cortados ho. 
risontalmente por 3 riscas, 
como bordadura de aspas. 

Junto á Mesa de S. Ni-
colão está uma campa com 
letreiro nas orlas, que diz: 

«Esta sepultura he de 
brites frz caroa e de seus 
herdeiros. 
O brazão é escudo com 5 

animaes, que se não conhe. 
cem, com uma espada por 
baixo, e com esta copia: 
Oque se diz ser senhora 
desta sepuliura honrada 
na terra delta hs tortaada. 

Junto á porta da sacristia: 
Aqui jaz alvaro giz cibr o 

f.0 de gonçalo peres ribeiro 
e finou a onze dias doutu-
bro da era de 1400 annos. 
Por baixo do escudo de 

suas armas : 
Nesta sepultura jaz 
quem quizera antes viver 
que nella ha tanto jazer. 

Outra 

Qui jaz gil frz mindao 

nasalo delrey d. Joanne e 
finouse a 13 dias do mes 
outubro da era de 1449 
annos e deus lhe perdoe. 
Tem brazão de armas de 

5 estrellas de 8 pontas, po-
dem ser dos Fonsecas e tal• 
vez em logar de Mindão se 
deve dizer Michão. 

Copia: 
Debaixo deste letreiro 
se o desejaes saber 
jaz o mesmo que hele de ser 
e jli< foi nobre escudeiro. 

Junto aos degraus da Ca-
pela-Mor, do lado da Epis-
tola : 
Era de 1377 annos trsse 

dias de janeiro passou 
joao coutado a quem o se -
nhor perdoe. 

Copla : 
Aque jaz hu jolto coutado 
que por coutado ■!o ser 
esta letra fez erguer 
mas cite em terra há tornado. 

— s — 

Como se disse no princi. 
pio só existe hoje a primeira 
das inscrições. 
Evora. A. F. B. 

Hoje já nada disto existe, 
por virtude das grandes 
obras de restauro porque 
passou a nossa Igreja Ma. 
triz.E' para lamentar que to-
das as pedras tumulares não 
tivessem sido aproveitàdas 
para enriquecer o nosso .Mu. 
seu Arqueologico. Z 

Reoerdações Historio's 

A QUEDA DE QUATRU IMPÉRIOS 
PALESTRA ROTÁRIA 

O nosso ilustre colaborador, 
Snr. Dr. Franklin Nunes, distin-
to Médico no Porto, acaba de 
publicar um interessante livri-
nho de 16 paginas, com o titulo 
que nos serve de epigrafe. 

S. Ex.a descreve, com a mão 
de Mestre, o que foram os im-
périos: Otomano, Russo, Aus-
tríaco e Alemão, sobretudo os 
motivos porque esses impérios 
derruiram. 
E um Trabalho que se le com 

agrado, por que é escrito numa 
prosa cintilante, vernácula. 
Agradecemos a gentileza da 

oferta, e retribuimos os ama-
veis cumprimentos. 

e ^ M gr I " AL L¥,.. 
Do mimoso Poeta, José Ma-

riano, de Lisboa, recebemos. 
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dois exemplares da I.' sério de 25 
canções para a radio. 

Para os nossos leitor4& fazer uma 
pequena Ideia do que é esse opus-
Colo. que contém 25 cantigas, qual 
delas a mais cintilante, tranFcreva-
mos a seguinte : 

Eu vi minha mãe rezando 
Zu vi adaÃa aras regando 
ze pés da Virrem Maria, 
ra rasa Santa e#euteado 
o que @urra santa digia. 

0 dia èm que abandonei 
me@ lar, fortups busc&odo, 
Opaca mais o elgoeeerei... 
Eu vi minha rale r#sand@... 

Ba oito tal o que rezava... 
Eu * tio sei o que pedia... 
Sel tppaiis que chorava 
u@8 ris da Virgem Marta... 

A linda imegrm sorria 
nom torrlio meigo o brando... 
♦gnela rosto vivia 1 
Era uma $data escutando... 

E se minha mie tornou 
a ver-me e voltei um dia, 
toa porque a 8iinta escutou 
o que outra #anta digia 1.. . 

Feilíeitaodo a Sor. José M&nano, 
agradecemos- lhe a oferte. 

Vandem-sº, americanos, de 
todas as ondas. Facilita-se o 
pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.e 3. 
Telefone 8505—Barcelos. 

OBITUAR10 

Dr. João de Figueiredo 
Caotaodo 66 #Dos dó. idade, no 

dia 9 do corrente, faiFeeu, em Lis-
boa, o aos€e ilustre conterra0eo a 
presido amigo, Sor. Dr. João Cai ] os 
Faria de Figueiredo, que exerceu e 
elevado cargo de lospector do Minis-
terio de Ultramar, irmio dos nossos 
Lambem amigos, Sare. Domingos, 
Augusto, Feraaado, Antonio, José, 
Ctrloe, Manual e Joaquim Faria de 
Figueiredo, aoneeituadca Negociao-
tem, e das Snr.am D. Virginia, D. Maria 
da Conceição e D. Maria da Olaria 
Faria de Figueiredo, Proprietarias. 
A toda a familia em luto, e0 Bar. 

e&leose» envia o seu cartão de pe-
sar. 

Antonio Mosteiro 
Ter;&-feiro, nesta cidade, faleceu 

o nosso amigo e assinante, Sar. Aa-
tonio MoDieim, de 48 & nem, nego-
ciante e marido muito querido da 
Snr .8 D. Teresa Lopes de lousa. 
0 funeral, qae foi muito Concorri-

do, saiu de eu& casa do Campo de 
S. José, para o Comitario Paregslal 
de Vila Freseainha S. Mirtinho. 

Aos doridos, enviamos sentidas 
condoléncias. 

Novos aiasinantes 
Deram-nos a honra de se 

liascrever como aasiaantes des. 
te semaaario, mais os Sarei: 

Joaquim Carvalho Figueiredo, do 
Gelem, Lisboa; Jcão Vazeoaeelos do 
Vai@, de Areias S. ¥ioeate; Artur 
Campos, de Courel e Pedro Pereira 
da Silva, de Fãu. 

Agradecemos. 

CASAMENTOS 
Revestiu-se da maior aoteaidado o 

ealaee matrimonial celebrado no altimo 
domingo, na Igreja Paroquial de Aba-
de de N#Ivo, freguesia do mesmo tonto-
lho, aatre o dar. Dr. José da Costa 
Peosesa, ilustro Advogado em Vila do 
Condo, o a dnr.• D. Maria F@rnaada 
Pacbecei Leite Nedrigaee, prendada e 
gentil filia da Sor.' D. Maria De16sa 
Pachos* Leite Rodrigues o do nosso 
presado amigo e assinante, Snr. Falis 
Joaquim Redrigoem, abastado& Propria-
tarioo. 

Foi celebrante do gato religfeao o 
nosso amigo, Rev.' Padre Rodrigo Alves 
Novaes, prestigioso Arcipreste, eub#ti-
tuto, em oxereicl*. qae pronansioa uma 
vibraate e elogaeate aloeeçilo, dgdisada 
aos simpaticos aoivoe. 

Ao casamento assistiram mam@romos 
eonildados, aos quais a coaseitaada 
Confeitaria «A Moderna», desta cidade, 
servia em deliaiese «Copo de Agua, que 
deu euamjo i troca de afeetuomos brin-
do,. 

Os ilustres nabeates seguiram para 
Espamba, a passar a lua de mel. 

o 
No domingo, aa Igreja de V. F. S. 

"Mtrtieho, realisoa se e casamento do 
Ser. Manuel Torres Matos, estimado 
!Empregado aos Armazene ale S. Tiago, 

desta cidade, filhe do nosso amigo, Bar. 
Maeael Pinte de Matos, sooceitaado Ia-
duatrial e da Sar.,, D. Julia Torres Ma• 
tos, sem ■ simpadea menina Criaria Cs. 
leste Pimenta Lopos Aejme, Siba da 
Bor.• D. Ermeliada Plmeata Lopes 
Anjos o do lar. Maasel Joaquim Lopcg 
Anjos, já falecido. 

A 
No mesmo dia,na Igreja atairix, doo-

ta lidado, eonsoreiou-se o bar. José 
Correia Pereira, bebi[ Alfaiate, aom a 
medica lida Gemes Darics, galaats o-
lha do nosso amigo, bar. Bersardino 
Correia Der&*&. 

—Asa três casais cristitoe,aO Barco. 
lange- demeja•lbes as maiores ventaras. 

FESTAS DAS CRUZES 
(Contiauaelo de 1.« pelina) 

Camara Municipal. A'e 15 horas, 
Concurso de Traje de Botra-Douro e 
Miaho, considerado pelos Técnicos 
como o melhor e mais bem organi-
zado conjunto a realizar no Pais, to. 
mando parte, t&mb•m, os Ranchos 
de Santa Marta de Portuzelo, de Via-
o&, e Gonçalo Sampaio, de Braga. 
A' Deite, deslumbrante e emocio-
nante Festival no Rio Cávado, com 
mais de 30.000 lumes vivos. Fogos 
do ar e aquatico. $@recata e gran-
des surpresas. 

Neste dia ha oombolos especiais 
para Viana de Castelo, Porto, Bra-
ga e outras lecalidadse do Pafe. 

o 
Depois da reunião no Gremia do 

Comercio, realiscu-se um almoço no 
@Bar da trutas, desta cidade, ofe-
recido aos Jornalistas do Porto , Cor-
respondentes dos diarios e aos Di-
recioree dos semanarios locais, as-
sistiado cambem os Sara. João de 
Sousa a Silva, Presidente da Comis-
são doa Festas, Francisco da Silva 
gsteves, José Pimenta do Vale e Aiw 
cio Coutlnho. 

Ao « espumosos, fez use da pala-
vra o Sur. Joio de Bousa e Silva 
que, em seu nome e no do Presi-
deote os Camara, Sar. Dr. Mario 
Nortoo, agradeceu aos represeatao-
tas da Impressa a essisioncia àque-
le almoço, a pediu-lhes a Acesa de 
ia referirem tos tradicionais festej)I 
das Cruzes, noa joroais que repte--
sentam. 0 Snr. Suas& e Silva foi 
muito feliz no seu improvise. 
0 Sar. Francisco da Silva li#te-

vos, numa bem burilada alocução, 
demonstrou o meu bairrismo e pediu 
a colaboraçáo da Imprensa para a 
propaganda das festas. 

0 &esmo ilustre colega de a0 
Comercio do Partoº, Sor. Barrote 
Juoior, distiate Jorºaliste, falou em 
come doe seus camaradas presentes, 
agradecendo o convite o fazendo o 
elogio da nossa progressiva Terra a 
prometendo fassi a devida prspa-
ganda das Festas das Cruzes. 

Por ultime, em nome da imprensa 
local, falou e Sar. Prior de Barcelos. 

Terminando este almoço de coam 
fraternização no meio de grande 
outusiasme. 

flniuersario natalicio 
Hoje, dia 18, tem a sita fes-

ta natalicia a Snr.' D. Maria 
da Gloria Macedo Gomes, 
extremosa s dedievda Espo-
sa do Snr. Joaquim Pereira 
Gomos, muito digao Proprie-
tario do conceituado Restau-
ra ate—«P~olas da Ave• 
nida*, desta cidade. 
Por este faustoso motivo, 

os numerosos clientes do seu 
Restaurante, pedem a Deus 
para que esta tilo festiva da-
ta se repita por muitos amos, 
na companhia do seu mari-
do e de seus queridos fl-
lhos—Joeé e Judite. 
Parabano, m u i t o s para-

bano. 

Vesade-se 
Fogão grande, do ferro, 

para cosinha, em muito bom 
estado. 
Informações nesta redac-

gão. 

N'atarmatvia de serviço 
Amanhã, encontra-ta de serviço a 

Farsista central. 

IIpaleceram a 
—Em Gomil, Joaquim de Faria, de 

61 anos. 
—Em Airó, João de Olíveira, de 

73 anos. 
—Em Alheira, Falisbela Exposta, 

de 85 anos, 
—Em S. ROniSo da Ucba, Maria 

Rosa Gomes de Oliveira, de 75 anos. 
—Em Moure,Carlota Rosa de Cam. 

pos, de 73 anos. 
—Em Pereira, José Gomes Bouci. 

nha, de 72 anos, 
Em Vila Cova, Emilia Rosa do Va-

le Novo, de 6% anos. 
—Sim Barqueiros, Maria Pires da 

Silva, de 63 anos, 
—Em Adáes, Rosa Fernandes, de 

78 &aos. 
—Bm Alvito S. Pedro, Teresa Soa- 

s& da tares, de 76 anos. 
—Em Milbazes, José Leis de Oli-

veira, de 82 anos o Joaquim Baptista 
da Costa, de 6z anos. 
—Em Roris, José Pias Alvarenga 

de Mirauda, de 68 anos. 
—Em S. Verissimo, Aatonio Ro. 

drigees, de 7s anos. 
—Nesta cidade, Abilio Exposto, de 

70 anos. 
A's familias em lato, pesames. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçsáo, mais 
os seguintes assinantes: 

Ato 30-3-1954, o Snr. Joa• 
quim do Vale Lima e Francisco 
baptista de Abreu, que fez o favor 
de pagar com 5000 e, até 
30--1-1954, o Snr. Dr. Manual 
Aves do Vale Lima. 

Até 30-12-1953, os Sare. 
D,wngos Alvas de Carvalho, AI-
mõr SsnVAna Pereira Vós, Sidónio 
Silva, Di. Luis de Matos Lima, Ma. 
jor Gaspar de Si Carneiro, Mateus 
da Silva Brito, Francisco Faria Si. 
mõas, José aatºnio F,eheeo Leite 
Rodrigues, José Maria Pi&beiro Do-
riirs, ftanuei Barbosa Arantas, Pro. 
fessora D. Maria da Elicarnação Ro-
cha Faria, João Rodrigues Neiva 
Doaria Piobeiro, Anteaio Martins 
Curvão, Manuel Pimenta Mirndes, 
Famllia do Sar. Autonio Joaquim 
de Lims, Ftrmiso de Si Domin-
gues Oliveira, Avelino Ramos da 
Costa, Casa do Povo da freguesia de 
Vila Covs,Agosliabo de Oliveira, 
Baga Manuel A. Coutinho, Dr. José 
&arreto de Faria, gugéaio Roris 
Azevedo, Dr. Sºg.@ Hsarique de 
Sá Carneiro, Aires Ferreira de Melo, 
Vilas & Vilas, Dr, Antonio Pedrosa 
Pires de Lima, Carlos Faria Figuei— 
redo, Cmetaoo çascão Linhares, José 
Martins de Sá e Agestiobo Foramo-
do Carvalho Arauj->, (que fez o fa-
vor de pagar com 40500). 

Até 30-9-1953, os Sari. Pa-
dre José Figueiredo do ¥ale Novais 
a Manuel Salgado Gºoçtives. 

Até 30-7-1951, os Srs. Por-
trio Oomes Moreira e Luis da Silva 
Latevas. 

Até 30-- 6-1953, as Sor!' D. 
Irene Garrido e Professora D. Maria 
Ltrasla e Silva, e os Sre.Reui Fer-
reira Veleso, Rev * Padre Joaquin► da 
Cunha Peixoto, gurico Dias Gomes, 
Antonio Alberto Miranda Arantes, 
Décio Nuner, Manuel José Guagilves 
o Hilàrio Berreiros. 

Até 30--4-1953, o Snr. Doºaia. 
gos Martins Vieira. 

DA AFRICA 
Até 30--12-1954, o Sar. José 

de Abreu Novaie, 
DO BRISiL 

Até 30-9-19541, o Sar. Joa-
quim Pereira e, até 30-12-1955. 
o Snr. Verissimo Domingos Pinheiro. 

DA ARGENTINA 
10-1953, o lar. José Até 30 

santos. 

l•e•rss•a•óe• 
De motores eleetricos e di. 

namos, por tsenieo especia-
lizado. 
RIJA ELIAS GARCIA, 3 

Telefone 8505—BARCELOS 

Aueomgee# 
Venda-&@ Eórd BibL, mão 

particular, ebr prbta, quatro 
portas, reparado de novo, 
bem calçado o perfeito esta-
do mectlnica. 
Fábrica GOMES & C.@. L.', 

BARCELOS—Telefone 8336. 

Imponente recepção á  
TUNA ACADÉMICA  DE COIMBRA 

Quarta-feira, dia 15, pelas 17,30 hóras, a convite 
da Direcção do AcademPo Bareplos Club, chegou a es-
ta cidade a Tuna Académica da Universidade de Coim-
bra, que foi recebida triunfalmente. 

Nas ruas D. Antonio Barroso e Infante D. Henrique, 
deaenvolveu-se uma entusiastica batalha de $ ires. Cen-
tenas de gentis meninas lançavam numerosas e perfu-
madas flores sobre os Estudantes, enquanto estes lhes 
lançavam as capas pretas que, juntas com as pétalas, 
davam um conjunto interessante. 

A iluetre Embaixada Coimbrã, seguiu para a Ca-
orara Municipal, sendo recebida pela_ Ex.ma Camara, 
onde se realizou uma sessão solene. Assumiu a presiden-
cia o Snr, Dr. Euripedes Eleazar de Brito, que tinha h 
sua direita a gentil menina Maria da Conceição Maga-
lhães Queiroz, Madrinha dos Estudantes e, á esquerda, 
o Snr. Doutor Barros Cunha, Lente da Universidade. 

O Snr. Dr. Euripedes, num vibrante descurso, disse : 
.Colhido gaasi de surpresa para, em nome do Ex f- Seahor Presidente da 

Camara a em r@preeentagão da Camara Manicipal deste eoaselho, receber e apre-
$catar eamprimeatoo de boas vindas nos ilustras compoaentos da velhinha i soa 
Academias de Ceimbra, cheia de tradiçóes mas sempre mova, aqui mo encontro, 
gostosamente o cheio de jubilo, pois é sempre grato a um antiga catndante da 
nossa primeira Universidade estabelecer eeata@te som s mocidade asademtea 
Coimbra para ter a doso ilnsio de rejavanes@er. 

Eu demtjava, oeste momento tão solene e que jamais alvid&rei, possais a elo• 
gaeecia de Domestenos o e liristao de Feijé, para de ama forma elevada a cheia 
de poesia poder dizer-vos, eaalando, como é grande a horrs e como em gente voa-
tarosa a Bainha do Cávado, esta terra liada, de paisagens idilicas e deelembran-
tes, onde os Hereis a •e Saates são flores de portem@ suavissime ao ver dentre 
dos seus velhos meras @ondeio tio briosa a diatiata embaixoda do capas ao vento, 
qual revoada de asdorinbae cesto céu azul de Primavera qae asa dobras da@ 
soas capas negras a mas sardas das sua& geitarrae aos traz o dói@ marmario do 
Meadego, o gorgelo dos roaxtnbis do Choupal e o toque dsleete o nostalgias da 
.cabra-feiticeira». 

Ma# vós, jovens estadaotos da Lesa Atenas, earaçõee cheios de optimismo 
que até aos heras de laser vos dedicais sheios de alegria a entusiasmo é& @oisaa 
de espirito a á arte mais para—& Musica—de que tilo arredados andas sa be. 
mens desta época eivada de grosseiro materialismo o em qee gampoia o maio de. 
@enfreado mereiatiliamo, traseio nos maio—fraseie-aos a certeza de ■m feitora cheia 
de Eopititualidado, de PAZ o de ara Poitagal maior. Baia vindos sejais, pois, a 
esta nobre Terra de Barcelos qae tão grata vos nica pela voeaa gentilesa e qae 
jamais esquecerá tila nobre visita. Oxalá qae, quando regresmardas á Coimbra 
dontora,leveis envolta nas vossas capas negras ama recerdaçilo muito dag@ a qae o■ 
acesos coraçõse generosos palpitem em uaisono som o@ das lindas mofas da nossa 
terra qae já team e& belos alhos marejados de lagrimas por saberem qae partireis•. 

No final, ouviram-se palmas, muitas palmas, e vi• 
vas aos Estudantes e a Barcelos. 

O Snr. Doutor Barros Cunha, agradeceu as pala-
vras do Snr. Presidente da Camara e, num elegante im-
proviso, cantou as belezas da nossa Terra, dizendo estar 
surpreendido pela forma captivante como foram reoebi-
doe em Barcelos. Foi a terra que mais brilhou em nos 
receber, disse S. Ex.a. Recebeu fartos aplausos, e os Es-
tudantes cantaram saudações á Rainha do Cávado. 

O Salão Nobre da Camara encontrava•se repleto de 
senhoras e cavalheiros de todas as condições sociais. 

Em seguida, os ilustres Visitantes dirigiram-se para 
a séde do A.B.C., unde lhes foi servido um delieiosoisCopo 
de Agua, dando ensejo á troca de afeotuosos brindes. 

Depois do jantar, primorosamente servido pela 
«Pensão Danubióa, os Estudantes dirigiram-se parar o 
Teatro Gil Vicente, pnde se realizou o Sarau de Arte. 
A Tuna, que é um conjunto excelente, foi saudada pela 
Madrinha e pelos Snrs. Pr. Celso de Sousa Lima Torres 
e Dr. Ascensão Correia que, com brilhantes discursos, 
enalteceram os componentes da Tuna Académica. O Snr. 
Doutor Barros Cunha, agradeceu, em nome dos seus 
couterraneos. Receberam prolongadas õvações. 

São 22 horas e dá-se inicio ao Sarau, que decòrrem 
com todo o brilho, sendo delirantemente aplaudidos o 
seu ilustre Regente, Snr. Engenheiro Alves Ferreira, e 
os Executantes da Tuna. 

O Espectaoulo terminou á meia hora do dia 16, e o 
teatro tornou-se pequeno para conter tantos espectado-
res. A Embaixada, depois, seguiu para a eéde do A. B. 
C. e daqui para a Assembleia Baroelense, onde se reali-
zou um animado baile em sua honra, que terminou ás 4 
horas da manhã. 

10 BARCELENSE•, que não lhe é poesivel alon-
gar esta noticia (por falta de espaço), agradece á Ex.ma 
Direcção do A. B. C. todas as gentilelias dispensadas ao 
seu Director. 

Donativo 
Do nosso prezado amigo e ilustro 

eenterraneo, Sar. José de Abreu de 
Couto de Amorim Novaes, residente 
em Moçambique, recebemos 57600 
para 0e 008001 pobres. 
Em nome dos contemplados, ae 

nossos agradecimeatos. 

JialeleL.IIcZ'A 
Vende-no uma, em bom @a-

tado. Informa esta reidacçÃo. 

Estanterla e balcão 
Yende-se. 
Informa esta redacção. 

Mobiliar de Qaarto 
Em mogno, vende-no. Tersa 

10 peças, com espelhos de 
cristal a marmoros. 

Ii&forma esta rodaeção. 

falta de espaço—Por 6896 motivo, 
fita diverso arigisai para a 66masis. 
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A «Cafeteira de Barcelos» em Festa ...  

Um ano apenas chegou para que a 

CAFEZEIRA DE 'BARCELOS 
Ai/••wr•r.w,.1•A/•.••rw••.rv1r•••Ai•••r•/1IrA•A•.yV•I'ri•/'rr1•/1I'Y ieI'rA/••AAI'r+/••y.r•i••A••/AI'rwfs•r••/••s 1/rAA/ A/•A.A•.w.wIVA 

conquistasse a simpatia e a preferência das boas donas de casa, porque se 
limitou a servir bem e a Ofender com todo o cuidado a sua já numerosa 
clientela. 0 seu grande sortido em mercearia fina, os seus preços reMidos-
e a atenção que ali é dispensaõa a todos os clientes que a procuram, são 
a garantia õe que essa preferência vai continuar, peio que o seu gerente 
aprnneìta a oportunidade para testemunhar a lodos o seu enorme reconhe-
cimento, danõo-lhes a certe3a de que o MEZi lO[t CAFÉ continua-
rã a ser o da 
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T À 9 ú 
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IXOTO 

que pila pa*aagrsn rolo arte 1.° anfveraário apriPaeatará ~ s lote 
raprciaí giizv ases á a uietícítu fite ioctva os burcetr area. 

CUA \ -C§ UN 

Já chegaram as novidades em camisas 

Modernas casimiras para fatos e calças. 

Completo sortido em lFnissimos tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todos os artigos para 
pessoas que embarquem. 

CflS1j 
o ?• Rue D. Antonio Barroso• 
•JQ 11 0 

• *•• . Tel®íons 8 S 7 9 

•a ••,r•oJ , BARCELOS 

FIMLiX ZUfS D.A Oú.1ZM3 A. 

q1• 

Av.• Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Penedo tirantes) 

Completamente remodelado, ®et® aatsrb®le-
oimeºato apresenta talo ptabísoo uras gratad• 
®atoo do QALQAD desde o meie elest8nte 
® iìnor ao maio modesto. Além do oalgado 
finos continua a vender •v• datais artigos de 

"TAMANCARIA•. 
Faça Y. En;,` uma visita a este estabelecimento para 

bem calçar, por preços baratos. 

ALFINETE 6U BICHA 
A MA R E L A 

Não hesite, aplique 
ME.ZlDO•L g8U 

b6---

tratasissto muito eflca: e Etsonomico. Quê ira Infor-
mar-se pedindo prospec-tos. A' vºnda no 4:omórcio 

s Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos A 

8 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Tal®tone  8 1 Q 

BARC3 ELC) s 

Vantagens p>iriit todo= 
Tendo necessidade de mea-

das consertar o seu relógio; 
precisando da comprar al-
gum objecto de ®uso ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b -%a marco e a pre-
ços vantajosos, só um samí-
oho tema seguir: visitar a 
st7uriveearia Nova» 
i Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente g Confeitaria Sal-
.eCin ), t+PPt■ cidade. 

Regula 

EM ChEjXOMIL 
Vºadem-se o• seguintes 

predios: Bouça do Moinho de 
Manto, Bouça dos Fondb-?s. 
Cortelho do 3sigueir+l, Lri-
ra das Lou+sínhar e, em IKa-
riz, as Leiras dos 1ronCós-j. 

Para tratar, com Antonio 
Alvas Monteiro, em Arcozelo 
—Barcelos. 

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

Direcção-Geral dos 
Combustivels 
XIDIT.B.L 

António Alfredo Sanches 
de Castro da Costa 
,Macedo, Engenheiro-
Chefe da 2,a íteparti-
çdo da Direcçdo•Geral 
dos Combustíveis 

Fez et+bNr que  ISooie-
dada 1>tadtawtria>61 do 
Vougas requsreu ti• 
tença para instalar um de-
pósito kubtsrrslneo d+ tnró-
lro, com sesta de 9.500 litros 
tis cepactdade, ® rrrpeetiva 
bomba fixa, itasluído na 3.' 
classe com os inoonvenirn-
ter d• perigo de incêndio, 
eito LO sitio das Torgne, fre• 
gaseia de Arcu:elo, concelho 
da Barcelos e distrito de Bra-
ga. 
N a • termos do 

m+rito dar Ind•i9trias Insa-
lubres, Incómodas, Perigo-
eaa ou Tónicas, s dentro do 
pre so de 30 dias, a contar 
da data da publicação ticais 
edital, podem ar pessoas in-
tereaeadas apresentar recla-
maçõºg por escrito contra a 
concessão da licença roque— 
sitia e ezeminar o reEpectivo 
processo nesta I1;Rpartiçíío 
Avenida Miguel Bombarda, 


